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PRorocoLo or cooeeRnçÃo

os tNsÌttuÍos supERtofi Es pouÌÉcNrcos

QUECONSÌIÌUEMÁ

poltÌÉcNlcÂ -Á',octaçÃo Dos tNsTtÌuÌos po|.|ÌÉ€Ntcos Do cÉNÌRo

a constnúÌçáo dâ PotÌÉCNtCA Aso. ãção dê Inítutôs pólité.n.os do cênìrô têvê enrÌe

PÍomovèÍ: artÈuração dê ..os dê êiodos confeÍentes de g6u, b

.!Gos ou ióiciâtiv* de formâçãô, entre os rêús ô$o. ados,

ão ênrê os sêus $socÌados, nomeadânèntê quânro à

âtribuÌção dó tituó dê espedãift, formâção dê lú's dâ prôvar âcâdémi.ãs ê de

soâ,docenteenão docêôìê l

Dêienvôlvêrâçõê! de.oopêra!ão, v sàndo ê fãci tãndó ô pÍì lhá de Re.úÁos Húmanos

>)(< w

Nâ ãtuâr .ônluntu.a é imp.eí ndive impÌemenrãr mô.âô rmós qúe p

ndo lh6 nrs e hê hôÍês.ondiçõêi pãÍà a pÍo$ecuçào dos

s àdspô!(ão de câdê u6â

dôs Õsttuições aÍôÒadãi dâ Pó té.ni.â, nômeãdãmêntê, qtândo âs.ondçõês párã quê

posãm sêrâprovê iados pe o seu conjunìol

PÍâ pÍosêg! i ãquêlês ôbjetvostDrnaie nece$á.io:

suadoós das rcaçóês enÍê os lsP dã Polit

sôãl dôcèôte e não do.entê de unâ nstitu

m.âs, para provâr dê êspèciaÈtas ê pãrâ

in*itução(õa) pârcê Ë1s). .êsúardô não í
p
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das institutões dê órigêm ê de dêstino, êm hãté.ã de ên.ãl8ôs decorentâs dè$â

ô.ôÍênchi nas tãmbém Íiândô.esfas que pêÍnrán 5mptifcí eagithârà ntesrâção

dãquelsjúÍÉ, mplÊmentado pÍocêdinènìôs mãis cé eres ê menos buÍoráticos nô +ìo

dè.ád' iôì tuição, quãndosê úãiêde.ooperação no ámbiro da po itócn câ;

o n*ituk um conjunto d€ normár .esu adoras da .olãborãção inte nsrtucionâ de

itu çòes pãi.enas, €m âricutâção

Íeguâmentôs dè pÍestação de seíviço dó.ènre e definindo ãs Íêspon5abitidâdês dâ5

iíltiúições de orÌsem e dê dênno, em maréÍia dê êncârsos decorcnìês desâ

o Inslituto PolitécnÌco dê Cástêlo Branco, nêsrê Íô rêpresenrado peto sêu

o lístituto Politécnico de coimbra, ne{e ato Íêprêsênbdo pê o sêu prêsidentê, prótê$ofRul

o Institulo Pólitécnico da Guarda, ôâÍê ato repíesentãdo peo seu pÍêsideniê, prote$or

o Instiluto Polnécnlco de Leiria, ôênê ãto reprcseniâdo pêa sêu prêrìdêôtê, profeÍoÍ Nuno

o Instituto Poltécíico d€ PortalègE, iesre àro rcpfesèntãdo pêlo seú Presidenle, PfofêsoÍ

loâqú n antóô o Bê ch orrvlouGto,

o Inslituto Politécnico de Santaém, nêíe atô rêpresentado peo seu pÍêsidêntê, pÍôre$o'

peto seu Prêsdenr€, ProfesoÍo InstitutÒ Politécnico de Ìomar, nestê

E0génio MãnueLcrraho Pina dêÂlmêidâ, ê

o ì.slillto Politécnico de viseu, nêÍe

Fêmãndo Lopâr RôdÍ guessebastião.
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Bu ur
aúê adiantê F delienaÈo poÍ óuiôÍsãntes ou inçirúiçõês pâÍcêúas, é @têhÈdo o orêrènre
pÍotôco ode cooperàção quê sê rcserá pe âs dáusuhssêsointêj

ctáusutâ1,:

objero

1-O presente prolocolôtêm poÍ objeto Íegu ara coope6çãô inteÍtn stitlcionâ I dos outorganrês êm
mâté ã dêinÌêi.ãmbio do seu pêrsoáldôcente, nãodô.ênte e de eÍuoãnEs,

Cláusula2,!

ÁnbtÌodeÂp kação

o prcsentê prórôcô o ãplÌclsè a todÀ âr âtividãdes dos outôÍsãntes que prosigãn o obieto

defi.ido na cáusúa ãôìêrioÍ, no estito ámbitó dâ! rêtãções estãbetécidâs entÍe âs inítoúõês
pÍ.enas ê ndêpendêntenênte do número dãs n5iiiuiçõês pãr.enó pâdicpantes em cadâ uma

ô &,?-,\\

2 'c0m vÈìâ ã pro$ecução do óbrêro deÍin do nô iúmêro ântêioÍ, â.ôopefação a Íêâ üarin.idná,
sâfr pÍêjuhó dèouÍas, nõ seeuintes á.êãs:

â) Rê.onhecimento rc.ipro.odo dirêito dêã.êsodôs enldâôrc5 qe Goa

iços sÕ. a s êãcadémjcosdas ourâsj

b) .tesëção dê júris, dêsÌsnãdamentê pãíâ pÍovâs âcãdémkas, aribuiçãô de litutos de
€spê.ialÈìa e paG .on.aÉos dê pê$ôa docênte ê ̂ ãó do.ênre;

c) Prcmoção ê pÍeparâção conjuitâr dê.ictos dêíoÍmaçãô, conterenr$ dê gÍau ou não ê dê
coôtêúdôrdetormãç3oj

d) ntêr.ãnbiode pe$oatdocênÌe ê não docentê ênre âsinsrtuicòês oãr.êrêj.
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nos têmôs dô nLimero ãnteÍoÍ.onídêÈ se ã!tomèti.amênte

>(< {r)

Fe.ohhècinênro mútuo de dirèiro5 e sãrãntiàs dôB êstudantès

I É Íêcipro.adênre reconhêcido pôrtodos os ourÒrgântes, ôos enudâôtès dãs outris in*iiú çõês
pàrcekãs, o difêto â bênèfi.iârêm do âce$ô ãos íespetvos equipàmenros so.ÈG e àcadémicôs
(/êfeiróros, rêrdêô.ia5 de estudantes, bib oiecâs, sêrvçór mÉdi.os, êr) ôãs mesms condiçóês
dôs êìudãntes dâ próptu 'níitúção, inclundô âs dêúÍentes do ê{ãtúto de bosenô, quando

dedocadosdâ instiìutão dê oílsem e no 5frb todeârividàdâr êtivàs ou.uíicuhÍês dôseu cu6ô.

2 Pâfa podercm bênêfi.ièÍ, nunã ln$itu ção paÍcena, do dúpono no iúmeÍo anteÍioÍ è suícentè
quê ó3 êiudãnie5 exibâm cartão de enudãnte dr in*ituiçio onde rèfhãh maÍi.uâeinÍrção en

vig0ri êventuâ|mèíìê ê quãndo nece$ário, comptementãdo .on do.umênto oficÌãl de idèntifi.açâo

civl (8, cãrtãô dê cidãdão, êr.), erceto Íâbndo se de benêficÈÍ dàs condiçõâr êspê.iícas

ca36 em qúe os enudãntês das outÌâs istiruções pícetas

dêvem sêr pôrtadorês de dedâÊção em tidã peos se ços dê a.ão socia dasuaiôntuçãoque

htegÌa9ãoderúrÈ

l os outorsântes cômprometêm se a dispo^ b úãÍ o! menbr.s do seu.órpo de pÊsoâtdocenìêe

ntêsÍâr júrÈ dà prócêdmenio5 noutras inniüçôes prcêíâs, ío àmbno de
provãsàcãdénkâs, provasdeespêciatcìâ e concuuos de peíôâ do.entee não docàme

2 Sempre que uma nrtituição parcêtâ pÌetendâ .onvidÍ un membro do .órpo dp pe$oâl

rhu4ão pÍce ía, pÍa intesrãrum júr de p'ovãs âcadém câs óu

de.oncu6os dê pe$oâ pôde.á, o Pre5idente desâ iníituição,.ônv dá to dÍâtanênte, invocando

dâ roÌmô e:pr€sà o presênte proro.oto ô dando dêsê .onvnè conhêcimento ão pÌesidenrê dã

nstitu çãodÊ oÍlgen do.onv dãdo
(

-v lIâ queperten.ê. oembÍô do pes* d*".," - 
F\*"- ,/^ 9 fl'-- )
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expre$âmente ..eÌte pê â pê*oã conv dãda ê desde que o PÌesidêôìe da insrÌruiçãô dê orisem nãó

5e opônhã êrpre$âmentè ê pôr e pós o.ônheciDenro ÍeÍê.ido na
pr{èlìnaldo núhêro anteÍ oÍ.

4 A nstituÌãoparcênâ quê .onvidaí um mêmbro do .orpo dê pâsôa do.ênrêounãô docênrede

oúÍa iôntu ção pãÍcena fica ôbdgâdã ã asêsurâr ó pâCôhpnto à pesoa.ô^v dâdã dos abo.os dè

ajudâs dê.!sto ê tÍrnrpódê dêv dosem.onsêquência dâ iãdes]o.âçãôem sêryiço

s oãbonodê tânspo.te a pãgâÍ nos ìeÍnós do número .nte/iôÍ e o coÍespondentê ao pÍevkto

nâ eipârã as stuàçõês dê ìranspoÍte èm vâtlrã própria, sem pÍejúizo dè ôuÍàs so uçòes quê, do

l, !êlâm mâú ádêquádâs.

6 No caso dâ.onnituição dosrúÍis de provas píã a obiênção do ìituto de espectatisb, ta .omo nà

.ónntu45ó dô.ônjúnto de institüiçôês qúê *Íbuêm o tftuo, ,plcÍ{e ão âs íêsÍas própÍús lá
êdãbê e.idãs êntê âs nïltúiçõê6

supÌetivô ou súbs dií ô, ásêdãbe

i(w

Cláusulàs,.

Formaçõêsconjuntãs

I os oúroGãntôs pôdêm ã.ordar ent.e siâ rêátÈção de..os de roímaç:o.ôndú.enies à

ôbtênçãó dê g6u âcãdémico ou trão, p.onovidd poÍ mãc quê !mâ nltiìu ção pârcêÍà, no rêspêito

uintôs, dô Deíeto rê n, 74l?006 de 24 de mà(o, a reÌâdo pe ôs

Deüètos reis n.* 107/2003 de 2s dêrunho e2r0l200e de 14 desêtêmbfo

z Nos cãsos prèvÈtú no número anterior os graus âcadémi.os e ôs dipomas de con.usão dê

ü86 *rão dribuidG.onjunrân

I - o luíciônaheôto dos .côs de e*udos prèv íos no númêfo ãiterior obêdê.€rá ã normãs

reeuaneniâres â â.ordâr pàra.àdã cãso, podêndo tâla.ordo consÈtn iumâ meÍa rêm$ã0, tota

ou pâr ari pâÉ âs normãs resu âmenraÍesvicênt6 ôuôã dãs innituições pÍce râs pÍomôtôÍàs.

4 - Nô âmbitD dãs formaçóes conjuntar ôbjêto de{ã dáusulâ, será íüado poÍ eoÍdo êdre õ 
'

iôstitúiçõ$ prrcênrs, á côhposição do .orpo do.ênte ou dê fôrnadüs Ído às mesmâs, quê (Y

'  " s ' "  à  ob '  s " i o i " - - re  do . - ' "  dp  odà . " .  *  L i (oe5od .Àr<p ,o ìô rô .à ,

. ./:)
I

/

a po$ b lidâdedètêÍêh pPsos

- ì

' " {rê Jrlosd ferenfe3 nàs.ôÍBás horàÍ ãs rÕ
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par.ê €s promotôÍâs ê â.onnâtaÌ se â nêxirtên.â de r€.u^os

humãnôs adêquados edisponivek pÍâ supÍnãs nece$idâdès dedócêmà ou de íomâção, poderá

o dê pe$oãldo.êntè, nos têrmos da âiiêâ ã)r do n.,1, do âr.,

12.! D, dô ECpotSP kont6ìâção dê docêniês pôÍ um .onrunto de nstiruçõet, ou dê fomâdor

extêÍnô, dê âcordo .om o qúâdro egrl vlgentê, definlndo sê, por ã.ordo ênve âs iôiituições

pãice ías prcnotomsquá dê ãrce

inãn.enr rêrãtivã às fonâçòâr

ã) as re.e tãs pÍovenenres dã Íêaltâção das rornâções.onruntas hrcp Ds, etc.ìsrão

cobÍâd* pôr uhâ úô cã ds Õst tuiçõês pÍcp ras, quê pârâ o ête to..iârá un centrcdê

cunôs èspe.irk. e excluslvo pÍr .adà .icro dp rormâção, dê fôÍmã ã pêrmirÍ a sua

b)  No r inã l  de  cada ano e t ivo ,a iô* tu içãopãmeraquepro .edôuàcôbÍançãdasÍeceìâs

uções pí.enas profrôtôrâs è pro.edêrá à tiqútdação

Ê pâgâmêntô dã pÍcè ade rece ta dev dâ a cada umâ

d câdâ nnituição pÍ.€na terá dnê to a umâ oãrcê â dâ Íe.eitã sêrãdâ poÍ câda foÍnação

.onlunb, d Íetàmênte píoporcionâl .o vôtumâ dã dèrpêiã tida com â

for ãcofdâda íêcÍã difeÍentê êm rsiaçãoà unà formãção coniuntâ efr.oncÍeto.

d) Pâia efelto dê apuânêôtó dóvoúmê de despêsâ ìda com foÍm4ões coôjuntâsi câdê

umô d.s iôstìtu(óêi pârêËs rará um cenro de custos ãspe.ifico ê êx.usivo para

cãdâ.Èlo deÍormàção, deto.ma a peÍnit Í ê suâvêriti.áFo

e) sãD mtrrdsadÃ omodespsas pâfà efâúosdod spônô ôô núm

EneGos @m Ìènu^eÉções (n.uindo en.arsos soca, ou honoÍá.ós dôs

do.entes ou loímãdoÍes afetos à tormação conjunb, ná propoÍção do númeÌo

s, nocasodos docèniês, ôú ôâ pÍôporçãodo

númêrôdehoÍâs semânà s d€tâbâlhó prê*dâs, no.a!o dos Íomadores;

' ) /

7. i ' ì
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out@sencarsos que âs n{ituiçòe3 pãÍ.êiÍas a(ordem cóôsdeÍàr, atêndendóà

nêtuÍezâ espê.ificã dã formâção.

rÌ o pÍê(riìô ôã ãlinea b)não impede qúê s€ prô.êdâ à ent.egã de adâôtãmenros pôr

conta dã parcé ã â rê.êbêr ôo fnaldo êno iet vo, têndó ên conrã a recêitâ já côbÍadâ e

ã pÍevi5ãodas despêsrs r msumnâté ãofinãrdê.âdâ ãiotêl vó

7 Â coníèt?ação doi ácórdôs prèv no5 no númêro anteÍiór pÍêssupõe ê rã? presumÌ a prév ã

obìênçãó dâ ápÍovãção da reâl zação daqúeles ci.Ìú de enudos pelos ó.cãas compêtêôrês inteínos

dê cada instÌtutão paÍcêÍá, iê fór ê$€ o cso, sem p.elutzo da obtênção, nôs rermos dâ e, de

d n o : ;  ; o o  ' a . e d b . ; o p ' ã o  ê u Í L ,  ó 1 o T d  r ô  q L ó ' o o r è i è $ é r é . .

,'/ì

3 - Â pÍêstação de sêdço docêniê no âmbiÕ

para todos os efoitos,

nomêâdãmênte pâÌã eÍêitosde.ónouro dê ho.ãs

da< roÍmâçõs conjuntó recurãdÃ nr pÍefntê

.ón0 sêrv'ço pre{ado m própÍra nnitu(ãô,

dê auras sêmanâk nâ .stnuiçãodeôrigên

colaboÌação iit€rinstitu.ionã] de docenÌes

I Os outorgântes conpromêtêm sê â dlsponibüâr, dêpôÈ de pre

ânuênch, os membros do seu coÍpô de pesôaldo.ente.om cÍgã hôfáÍâ ln.ônpêta, pàË o

êxêÍci.ô dê fuôçõês dô.€ntes êm.uEoi âcadémco ou n5ó, de ôutÍàs

nece$áràs adapìações â ôutãs

niciaiivãs conjuntas, nomeâdâhêôtè, seninílosi colóqúosi .onferêncÌâs ou ouÍ6 evènrôs dê

ôârurêrã têcnÈê, pedâgó8ica e cientiricã.

2 - Pàra o efèitô pÍevkro no núme'o 3ntêrior.adâ insrtução prceÍã mànrerá dÊvidâfrÈnte

aturlüâdâ, na !ua pág na wEs d: Po técnica ê em ro.á rêsêrvãdô ã utiüadores ãutorzàdôs, uma

bo !ãdedo.entes rcm carsa horáía in.onp etâ.

3 Â integ6ç5o dã bolsã ÍêfêÍ dã no númêrô âôtêíôÍ, pôÍ píiê dos dô.êntes dãs ndÌuições

\

c
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3 Â prêdâção desèÍv4ô dô.ênte nô âmb to do eÍipuhdo ̂â prêsênte cáúsú â é c.ns dêrãdâ, pÍã

restâdo nã própiâ nnituição, .omeâdânêôìê para efêitos dè

côFputo de horêsdâ áuhssêmãôãÈ nã nnituiçôode origêh

9- Á.onìratação dâ prestâção dê çétoiçô dô.ênte, nos Ìermos e de ãcordô com o enipuado nt

i(< a
4- quãndo âut zado peà lnstnuÌçãô dê ôÍ eem dàÍê, â prêíação de sÊtoiçÒ do.ênre eh queslão

c0nsiderarse-ã, pârâ iódo! os efe tos, .onrâtuà izada e.tÍa ã in*itúçãô parcenã intêre$.dã ê à
ln*itú ção pàrceÍa a cujo mâpa dê pe$oã pertêncê ó dô.enieconvidado, no quadÌo do dGposto na
âineàr, do n.! r, do â^! 34.c4, do kbtuio dô cÍr€nà do pê$oâ Docente do E.stnô superor

5 sempÍê què uhâ instituiçõo paÍê rã preiendâ conìâr.on um membro dó.orp. de pe$ôal

dDcêntê de oüÍa in*iìu çãô pãrcê tivá bôkã denob idâde, pâra

docenrês pôdèrá, o pÍêsidênte dêna innituição, ivô.ãôdo dê rormr

dpÈía o pÍesènre prciÕcoto, comunicãr târpíêtênsão ão prêrdentê da tnsÌit!çãô de oÍsêm do

6-Â pretensão formuladâ ndtêrmosdo núhero ântêriôrserá ãutor zadã pê â i^n tutão prcenâ ã
que pêftêncê ô membro d0 pessoãt do.êntê, desde que ãcêtê pêtD do.enre pretèndido pêâ

:nnirú(ãó pÍ.èíâ depois dè .onvtdãdó ã nântrestaÊ!ê Íetâtivâdêôte â ê$a prêtensãôe, sêndo o
.aso, dêsde qúe obtido paÍecêr íãvôÍávet obrisâióÍ o dô ôr3iô intêrno, cujâ necè$idadê dê.oíâ dê

7 A nstiluÌção pÍcênâ quê, nos têrmos dâ pÍesêítê.áúsua, .orÍâtÍ a pÍeÍaçãô dè leÂiço

docentê poÍ mefrbrô do.orpo de pesoâl docêntè de ôutra nlt ução pJrcê rã, rj.à obrsâd. â

ãÍèguÈÍ ô pãsãnento â esta utimã, dô vãor deiêÍm.âda nos têÍmor dô Anêxo âo prêseite

proto.ôo, por cadã ho6 êtivã pÍênãdâ, â.Íêíido de dêspêns dê denocâção e âjúd* dê cu*os

ã 4!, manìèndo{€ â Íêsponsãbiidade dã institu ção dê ôÍsêm do

do.ente pelo pâCâúènto comp eto dâ íêlpet E renunúaçãoe êmrsossocâÈ.

à .ontdâção d í€tâ dê doc€nte

Ëzõês ãtêndivêÉ quèrunifi quem

âsesúÈ.o .umprment0dosrêq

_i. .

Í, nò Íerãções entíe as iní tu(ões pÍcê Ías, à ôpção pe o Íe.ú6ô

s .ónvdados, no5 têrmos dr cláusua sêgunte, 5êm prêjüho de

o -õ  to  òd ;  À  !à  p .óvoõ -  ,õ

uisrrôs dô.orpo dôcente pÌevisìos no 
2rïr! 

do RirEs

_-t I \ /
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t0-os prô.êdimêntos ãcardadós nã preseitê. áúsú â nãodispensm o cumprimêôto das norma!
rcsulâmertàrêr iôteÍnas de câdã inÍitúiçãoaiéà suâ Íèv são

5 - Â ãcumu ãção de rúnçõês docentes eh indtu çôes pãrcenâr, no

efetúàdã ão ãbÍrso da ã ináa i) óu r, do n.e r, do âÌt.,34.4a, dô tubtuto dâ caÍeió do pê$oâ

Docênìedo Ensiôo superior Po iìécn co

6 Â insltução prrcênã que.onvdâr um do.entê dê óurâ inntuição parceira nos têhos
pÍevÉtos nênr cãusu ã, f.â obrÌsâda a a$esu6rìodor ôsencaÍsosdecoÍrent6 dô s€toiço do.enre

>)(< {ït

c láusu lâ7 . i

A.um0râção de f unçôês do.€nres

m*e ro.iprocamenre a âutórraÍ ôs seus docêôtês ã âcumutai

tunções púb car dDcêntês, êìvidád6 dèloÍnãçào ou ôuÍãsquêse n.tuân no rê5pet vo .ónteúdô
run.ionãlem innÌt0tõês pãr.eÍâs, senpÍe que eíãs o sotcitarên ê os do.ênres coividàdos rs
ácôrtême, dêsdêquêos docent6 tâôhám hoÍário comptêìôêãndà, observâdâsãs resrês tâsàÈdê
r.umu aç,odê funçõe! púb icasdocênrêr

úmâ Ìnsìtúiçãô pârcêíã prer€ndâ convidãÍ um docenre de ourã inetituçãó

çõe5 na su. iníiturção, podê.á o prêjdêôte de$a Ìnsìftúição,

nvocando de Íormâ expresâ o presênìe pÍotocotô edãndo dênê.onvÌte

.ônhê.iúèôtoâo Píesidenteda iôsrtú ção dê oí sem do convidádo

I dô ôúmêro anrèÍ or dêve sêrãutôÍnãdo pêlã nstituição pãÌ.êÍa

â que pertên.ê o membró dô pe$oà do.ente, desdê que expresâmeniê âcêitê pêto docênte

convdàdo, e quândo tór ô.ãso, obtido pre.eÍ fâvórivêt Dbrsâtório dê óleão interno, culâ

nêce$dade dêcôÍâ d€ norma estatulália vigênte e desde qúe sê vêrifiquem ôbsedados os

ÍêqúÈÌôslêCáir e regu ameniâres dê õcumutição dê rúnçõês púbticâsdó.entès

7 EnÍê ãs nntuições pâ/ceira

.áusúlã podêrão sêr one.adas con oyerlaodr nô vãtôr

funções do.entê! âô ãbÍiso dã p,eçêntê

lüãdo nos termos coníântês do Ànexo ao

e-..Y"".ftO 18



7 - Â pÍê{ãçãÕ de s€Íviçó dô.enÌe no ãfrb tô do pÍw nô nã presêôì€ dáu3utJ

comosêÍvçó prenãdo na inÍituiçãodê oÍgem, nomeâdãmêntê paÊ eÍêrôsde
dêao â6 sêmana s nâ innirú ção de oÍi3ên.

3 -os do.ent6 dãs inÍÌtu(óês pãrcerâs, pódêrão, quèÍêndo o, ntegrâÍ vôtuniariamènte ã boha
dê môbllidôde Íeferidâ ôo número 2, dâ cáusu a 5.?, rãso em qúê sêÍá êxDÍesânênie ind.âdã â

paía os etêitosdenâ. jusuiã

9 os pÍo.edimentos ãrÒrdados na pÌ€sêôte dáusuh nãô dÈpensãm ô.umprimêntô da, nomâr
resurâmenìarês internâs de.ada níitu ção atéà súâ Íevisão.

CláusuÌa3.t

côúpromÈso dê uniroÌmiração ê coi.edãção

tn //d a.-l\'.
.-ìá

o compÍom$o de pÍonôveÍ inrêrnãmentê, runto dos óÌgãos
.ompetênre5 dâ Íesperìvã innituÌçâo, ã rêvúãoe ou apÍovâção dãs nomas rcgu àme.tà16 iôtê.nasl

respeftantès ã prenàção de seruço docente, âô re.ruiamenìó de pesoal

docente ê ô .ôntãtâção de pêsóâ do.ênre convidãdo, ão funcionãnênto dos (u6os, têndo poÍ

objêìrvo uniltrmDr s$s noÍfrâs /esuâmenbrês, sem píêiuizo dê êspê.ificd.dês pÍópÍ âs quê
judfiqúen rêcÍas d fârâôcâdãs.

2 0s outorgantêi àsumêm, ìãmbém, ã suã vontade ê ntenção de con.êfrâr e cônsenruâlzã,
polições noãóbitô dodesênvo vlmêôtô è conratuô izâçJôdeacoÍdos coterivór deÌJâbatho

ctáusuta9,.

o prêeêntê pÍoto.olo dâveÍá 3êr revdo após dâcôÍdo úm ânó da ruã ceebGção côm vnã è
adequá o às nècê$idãde5 detetãdãs êm rêsuttado.ta êrpêrêô.tã decorente dã rua ãpticâçãa
pÈt.â peos outorcãntês, pôdêôdo, no entanto,3eÍ ôbjeto dê rrêráçõêr, em quâlquê. homento

desde quÊ.óh oacoÍdo dê todôs Ò! outoÍsãntês.

' lt'q ttí



ì
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t

1-Âr dúv dâs è omÈsõessurgidas nJièqúên.ja daêpkãçãodo pÍesêntè pÍotôcô o sêrão Íesolvidãs
por a.ordo únân me êntê ìodos ôs ôutôrsàntes, nêdiântè ãdêndâ êirita ãô píesenre protocoto,

anrê!, o pâ$Íá a ntègÉÍ pÍâ todosos eÍeiros

2 Âr rcsoluções .onnant€s dâ! ãdendas refèridâs no núhêÍo JôtêÍlo. incorpora.ão o têxto dô

sê8ú'ntê ao da concrurãô do

.e$Í â produçãôdê efêitos en Íêlãção â
pôÍ crtô fêsisrad.côm av ro dê Ìê.eção,

umã artêcedanciã dê 90 diâ! sobre a dãtã

não indquê a dãtâ êh quese metendefazeÍ

90.qd a segu nte ão seu ênvio.

t^

2-O p,ê!enteprotocotôv8orãÍà p

3 auã qúêr dos óutôÍsãntes poderá, quêrêndo-o, rã,er

5i, mediante deckão do rêspêr vo P.psidênÌe tÍansnitdâ,

içõês outoBantês, .ôn

êm que pdendêrãzeropeÍarâ ce$âç5o

í9
ctáusuta 10,e

Visèn.la, duÉção e .e$àtão

entÉ ên vsor no di. úti inêdiâiamente

operaÍ â.e$ação, entendèFs€.â

5-o dÈpostô no númêÍo ântêdôr nãô pôdêÍá, poÍén, prejudicÍ o intêsrãtê pontua cumprimêniÕ

proonsuêm pâra atém dâ dârã dâ

câ$àçãodâ pÍoduçiô dê efeitos operadâ.

^t
(,

lt' \ ,

úí"^



cáu!ú ta12, !

NohaÌÈnntóÌia

1-A êficácia do âcoÍdadô no presênte pÍotô.oto ficâ condicioôada ã dè.hãô finata.omúni@f poí
cãdã un dôs prèsldentes dãi innituições parcênâ! a todos os ôurÍór, nâ sequêncâ da aud çãó dos
órcãosintemâmênte competentês páË sêpronunciaÍên $breã5 mãtériasÍâiâdâsno ptutôco o.

t^gOVà ,-/ì
ì , a

2-os pÍôcêdidentos internos ôê.êsários e ãs.ônuni.acões

serconduídos nopÌazôdê60dias ãDós a dab da a$inat0Íâ dô

santàrÉm,21dêMêiode2012.

evÉbsno númêro antèdoÌ deveÍãó
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Pêro In*rbb PôÌtécnko de vl


